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Resumo: O artigo fala dos desafi os trazi-
dos pela sociedade fragmentada de hoje, 
estruturada em decorrência de processos 
sociais desenvolvidos a partir da Segunda 
Guerra, e sobre o papel da comunicação 
dentro desta sociedade. Trata ainda das 
diversas fases da modernidade e de como 
as sociedades – em especial as mediterrâ-
neas – devem buscar sua identidade para 
se posicionar no mundo contemporâneo.
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Abstract: This article approaches the chal-
lenges brought by today’s fragmented soci-
ety, structured as a result of social processes 
developed from the Second World War, 
and the role of communication within this 
society. It approaches the several stages of 
modernity and how societies –specially the 
Mediterranean ones – should seek for their 
identity to face the world in which we live in.
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PRECISAMOS DE bOA COMUNICAÇÃO
Estamos em um momento decisivo. Não acredito que seja o “fim da história” 

(Hegel-Fukuyama) nem o “fim do mundo”. Talvez a palavra Apocalipse seja mais 
próxima da realidade, significando: os desastres estão aqui – como a grande 
crise econômico-financeira de 2008, ou como a ideia de sociedade fragmenta-
da sobre a qual Philip Blond escreve –, em um movimento que busca superar 
tanto o “individualismo egocêntrico” quanto as decisões financeiro-econômicas 
e políticas excessivamente centralizadas (em uma “desregulamentação”) em 
direção ao novo comunitarismo.

Acredito que, quando a situação parece ser a pior, ainda assim podemos 
encontrar uma boa saída. Podemos – como acadêmicos da área – contribuir 
para resgatar a comunicação. Minha questão é: o uso equivocado da palavra 
comunicação está colocando em risco a existência dos seres humanos como são?

Se a resposta for sim, temos um grande problema. Convencido de que a 
má comunicação é regra e a boa comunicação, rara, comecei a trabalhar em 
um “livro-manifesto” que pode se chamar “A boa comunicação e seus inimigos”, 
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“A boa comunicação e seus amigos” ou “Boa comunicação para um mundo 
melhor”. “Boa” e “má” porque a palavra comunicação não é mais usada como 
era antes: humanos encontram outros a fim de gerar comunidades, história... e 
outros não significa estranhos. Pelo contrário: são irmãos, pais, filhos e mesmo 
o outro que existe dentro de nós.

Nos Estados Unidos, existem bons 
exemplos de comunicação, como The 
New York Times e The Peabody Awards 
(pela excelência em mídia eletrônica). 
Porém, nos últimos anos, o país retro-
cedeu até ser considerado “a Nação 
Perigosa” – por causa de Bush e do 
Iraque, mas, principalmente, confor-
me Dan Shiller escreveu no Le Monde 
Diplomatique, por ser lar do modelo ca-
pitalista criado pelo negócio financeiro 
e pela mídia digital, além de toda a 
“comunicação” enganosa (propaganda) 
que convence os mais jovens de um 
futuro maravilhoso sem livros, jornais, 
televisão, sem aprender com os mestres 
o uso das palavras e assim por diante.

Mas ainda penso que ESPERANÇAS são mais poderosas do que MEDOS. 
Deveríamos entender o que está errado na comunicação e na forma como 
usamos suas tecnologias e instituições:

•	 dos	meios	 “tradicionais”	 para	 os	meios	digitais;
•	 das	 aulas	 escolares	para	 as	universidades.
Devemos explorar melhor o que podemos fazer com a Alfabetização Midiá-

tica, a Alfabetização em Comunicação, a Alfabetização Religiosa e a Alfabetiza-
ção Cívica, tendo em mente novas ideias sobre ignorância e conhecimento. Os 
significados de ambas não são parte de disciplinas ou ciências, mas relacionados 
ao que era chamado por Sócrates ou Maquiavel de “as coisas do mundo”. É o 
conhecimento constituído por “histórias” que passam de uma geração a outra, 
adquirido no contexto da experiência e não na escola. Hoje em dia, ele vem 
às pessoas a partir dos meios de comunicação e da sociedade de consumo, sem 
mediação de humanos ou de instituições de ensino.

Isso acontece em escala maior do que antigamente: mesmo entre pessoas 
que possuem ensino superior, e que expressam opiniões efetivas na sociedade 
democrática, há a ignorância enganadora sobre “as coisas do mundo”. Poucas 
estão conscientes de que hoje, em que mesmo a distinção entre guerra e paz 
ou criminoso e não criminoso é difícil de perceber, as coisas do mundo são 
dramaticamente mais complexas – e de que, em muitos casos, as decisões são 
tomadas sem o suporte do conhecimento a partir de opiniões criadas pela má 
informação. Assim, as instituições democráticas trabalham numa condição fraca 
e as lideranças confiáveis têm dificuldades para emergir.
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Então nós, acadêmicos, poderíamos ser ativos em construir o conhecimento 
necessário à boa comunicação. Deveríamos voltar ao ensaio de Adorno-Horkhei-
mer sobre a indústria cultural, adicionando o que aprendemos durante as 
revoluções culturais e da comunicação de 1960 e 1970 (contra a sociedade e o 
“sistema”) e daquelas dos anos de 1980 e 1990 (a favor do livre mercado e da 
privatização e contra o Estado e os políticos).

Sugiro uma narrativa que encontra no passado ideias ainda úteis hoje: o 
Legado Mediterrâneo e Legado de Maquiavel em direção a um cosmopolitismo 
responsável1.

A PRIMEIRA MODERNIDADE
Chegou a hora de pensar “A Mente Mediterrânea” como uma alternativa 

à forma dominante de globalização e de “sociedade da informação”. A Mente 
Mediterrânea é uma nova ideia com raízes antigas. Conecta pessoas que têm em 
comum lugares e culturas ocidentais ou orientais, setentrionais ou meridionais, 
componentes da humana civilitas (civilização humana).

Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, muitas coisas mudaram e ainda 
não estamos conscientes das consequências dessas mudanças para o futuro. Não 
podemos construir um mundo melhor se não pensarmos no passado, a fim de 
modificar nossa percepção da modernidade – que tem raízes no que chamo 
de “primeira modernidade”.

A primeira modernidade, ainda presente em algumas culturas, tem início 
na Roma mediterrânea de Cícero e na China Asiática de Sun Tzu. Em ambas, 
os significados das coisas do mundo são estritamente conectados a contextos. 
A segunda modernidade nasceu depois, nas regiões setentrionais da Europa, 
conectada às culturas alemã e escandinava, à Reforma e às culturas do livro 
e do indivíduo.

A História é, em muitos casos, escrita pelos vencedores, enquanto a memó-
ria coletiva não é construída por historiadores, mas pela comunicação interge-
racional. Dessa forma, as coisas podem mudar seus nomes enquanto mantêm 
seus significados. Como consequência, o conhecimento público sobre o passado 
pode ser manipulado, gerando a ideia de que “pensar sobre o passado é um 
obstáculo para a construção do futuro”.

Portanto, ao invés do conhecimento real, aceitamos os estereótipos e o 
otimismo exagerado. A ideia de multiculturalismo é consequência desta maneira 
de pensar. O mesmo acontece com outros conceitos relacionadas a globalização, 
capitalismo, democracia, modernidade, choque de civilizações...

Minha hipótese é de que temos que redirecionar nossa identidade em 
direção ao que K. A. Appiah2 entende por cosmopolitismo. Minha pesquisa 
foi iniciada a partir da ideia de ver o passado com o olhar da comunicação, 
com a sensibilidade dos que o viveram, a consciência do tempo presente e a 
necessidade de construir um futuro melhor, a fim de entender e encontrar 
o Outro.

1. APPIAH, Kwame An-
thony. Cosmopolitanism 
Ethics in a World of 
Strangers [Cosmopoli-
tismo. Ética num Mun-
do de Desconhecidos] . 
New York: Norton, 2006. 
BECHELLONI, Giovanni. 
Diventare cittadini del 
mondo [Tornar-se cida-
dão do mundo]. Roma-
-Firenze: Mediascape, 
2006.

2. APPIAH, Kwame An-
thony. Cosmopolitanism 
Ethics in a World of 
Strangers, cit.
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Migrações e hibridizações foram as principais forças no sentido de criar 
uma civilização (na concepção de Braudel) na China Antiga e no Mediterrâneo. 
Essas foram, desde o princípio, “sociedades abertas”. Quando a agricultura foi 
inventada e as cidades começaram a crescer, ao lado da escrita e da divisão 
do trabalho, as sociedades complexas surgiram. Mais tarde, quando Roma, 
com as contribuições dos etruscos, gregos e dos que vieram do oriente e do 
sul, passou a centralizar o novo mundo, a modernidade começou a existir. 
Ao lado de Atenas e Jerusalém, formou o berço da modernidade que cresceu 
com Constantinopla, Rússia, as cidades italianas, o Sacro Império Alemão e os 
Impérios Português e Espanhol.

Mas a palavra modernidade não foi inventada para descrever o que a exis-
tência dos humanos construiu. Minha ideia – que não é apenas minha – é de 
que deveríamos dar o nome de primeira modernidade a este período no qual 
se inventaram muitas das coisas que ainda são parte importante de nossa vida.

O LEGADO MEDITERRâNEO
O papel social dos territórios mudou dramaticamente. Não apenas se pode 

viajar de forma mais fácil e barata, mas é possível construir identidades com múl-
tiplos sensos de pertencimento: viajando e, ao mesmo tempo, ansiando por uma 
pátria. A geopolítica tornou-se novamente importante, assim como a geocultura 
ou a geocomunicação. Essas mudanças trouxeram novas oportunidades para a 
multipolaridade e para territórios antes condenados à marginalidade. É num con-
texto geral de consequências inesperadas que o olhar mediterrâneo está de volta.

Pensar, para as mentes mediterrâneas, significa abrir olhos e ouvidos através 
do tempo e do espaço para culturas que chegaram há três mil anos, assim como 
para cinco ou seis grupos linguísticos e geoculturais que criaram o modo de 
pensar que nós, sociólogos comparativos, identificamos com o “mediterrâneo” – 
além dos povos que, por meio de migrações, se encontraram em outros países 
do mundo: na América Latina, na Ásia e África, Austrália e Canadá, Estados 
Unidos e Europa setentrional.

Em certo sentido, todo o mundo está interessado nos significados ligados 
ao olhar mediterrâneo. O centro está, obviamente, no geoespaço que inclui a 
Europa meridional, os Bálcãs e os países do MENA (Oriente Médio e África 
setentrional).

Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, muitos se conscientizaram da 
possibilidade da extinção da vida humana. Não apenas pela “invenção” das 
armas de destruição em massa, mas também pelo aumento da inabilidade dos 
humanos de se regular (a partir da bem conhecida tese do sociólogo Norbert 
Elias em Humana conditio).

Depois do fim da Guerra Fria e do colapso do comunismo, “teorias” engano-
sas começaram a circular – da teoria otimista do “fim da história” de Fukuyama 
à teoria pessimista do “choque de civilizações” de Huntington. Alguns sugeriram 
a necessidade de reação3 ao risco4 de o Mundo Ocidental voltar ao pensamento 

3.  GIRARD, René. Ache-
ver Clausewitz [Clau-
sewitz Completo]. Paris: 
Carnets Nord, 2008.

4. DELPECH, Thérèse. 
L’ensauvagement. Le re-
tour de la barbarie au 
XXI siècle [A selvageria. 
O retorno da barbárie 
no século XXI] . Paris : 
Hachette, 2005.
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“bárbaro” (antes da invenção da cultura e da comunicação); outros sugeriram 
à Europa o “estilo romano”5, enquanto outros se dividiram entre unilateralistas 
vs multilateralistas, ou neoconservadores vs neorrealistas no modo de enfrentar 
a chamada “guerra ao terrorismo”, considerada por alguns como a “IV Guerra 
Mundial” e, por outros, como nem mesmo uma guerra – sendo “o terrorista” 
uma nova encarnação de “o partisan”6.

O ponto de partida pode ser uma nova ideia sobre a “mente mediterrânea” 
a partir da sociologia de Pierre Bourdieu no último período de sua vida: não 
apenas “um esporte de combate”, mas também uma “nova ciência unificada”, 
apta a manter juntas não apenas as ciências sociais e as humanidades, mas 
também as ciências físicas e biológicas – uma “nova ciência” próxima às ideias 
do filósofo Giambattista Vico, quando postulou, em oposição a Descartes, a 
“scienza nova”.

Assim, é importante pensar sobre: 1) o conceito aberto de mediterrâneo 
cultivado por pessoas como Albert Camus (Judt 2005 e 2007); 2) a abordagem 
da “long durée” à história da humana civilitas, colocando de lado ideias como 
ocidental e oriental e repensando a modernidade e a secularização; 3) o novo 
conceito de territorialidade, construído com a ajuda da abordagem geossocio-
lógica para as mudanças na geopolítica e nas relações internacionais.

Podemos então trabalhar sobre algumas hipóteses – entre elas, a afirmação 
de que o mundo mediterrâneo não foi o berço da civilização ocidental, mas 
ponto de hibridização de grupos de diversos lugares, construindo uma civili-
zação diferente, não oposta a outras da Ásia ou da África. Nem os aspectos 
unificados do assim chamado “Império Romano”, da “Época Helenística” ou do 
“Mundo Cristão”, nem as guerras, foram capazes de cancelar as especificidades 
culturais. Por séculos, as guerras não tiveram relação com o tipo de guerra 
surgida após o século XVI.

O conceito de Ocidente como oposto a Oriente é relativamente novo, liga-
do a dois momentos que devem ser entendidos à luz de um terceiro momento 
(sobre o qual ainda não fomos bem esclarecidos). Primeiro: a conquista do 
oceano e o nascimento dos impérios marítimos de Portugal, Inglaterra, Espa-
nha, Holanda, Suécia e Dinamarca; segundo: o nascimento dos Estados Unidos 
da América, que se tornou, depois da Doutrina de Monroe (1802), “A nação 
perigosa”7; e a consolidação do maior império marítimo do mundo: os ingleses.

A conquista dos mares é ligada:
•	 à	 conquista	das	Américas;
•	 à	 introdução	 da	 pólvora,	 que	 mudou	 o	 jeito	 de	 guerrear	 (como	 ficou	

evidente na invasão da Itália em 1494 pelo exército de Carlos VIII – M. 
Boot, 2006);

•	 às	decisões	de	dois	países	orientais:	China	(destruindo	a	frota	de	navios)	
e Japão (proibindo o uso de armas de fogo);

•	 à	Reforma	 Protestante;
•	 à	 consolidação	do	 comércio	 internacional;
•	 ao	nascimento	da	nova	modernidade,	do	novo	capitalismo	e	da	revolução	

industrial.

5. BRAGUE, Rémi. Eccen-
tric Culture. A Theory 
of Western Civilization 
[Cultura excêntrica. Uma 
teor ia da c iv i l i zação 
oc identa l ] .  Ya le :  St . 
Augustine’s Press, 2002.

6. SCHMITT, Carl. Il No-
mos della terra [O No-
mos da terra] . Milão: 
Adelphi, 2003.

7. KAGAN, Robert. Dan-
gerous Nation. America 
and the World 1600-1898 
[Nação perigosa. A Amé-
rica e o mundo 1600-
1898]. New York: Atlantic 
Books, 2006.
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É durante esse período (séculos XVI ao XX) que uma nova ideologia foi 
criada com as contribuições de Maquiavel, Hobbes e Espinosa. Um novo mundo 
foi erigido, chamado de modernidade. O Ocidente tornou-se berço dos novos 
tempos, e a guerra, conflito entre religiões e ideologias. O Estado Nacional 
passou a instituição criadora de leis e justiça (cuius Regio eius Religio). As rela-
ções ancestrais, os deuses ligados à natureza, todas as tradições antigas foram 
considerados contra o Estado.

O triunfo da modernidade veio no século XIX: Estado Nacional, Colonia-
lismo, Ciência e Progresso, Positivismo, Ocidente são as palavras-chave da nova 
era. Ninguém queria ouvir os pouquíssimos conscientes do que iria acontecer 
ao longo do século XX. As “guerras de extermínio” nas colônias e as “guerras 
de religião” na Europa (séculos XVI e XVII) tornaram-se a mais cruel forma 
de guerra: ideológica e nacionalista.

A conquista do “Novo Mundo”, o nascimento dos impérios marítimos, o 
fechamento dos impérios asiáticos da China e Japão e a abertura da Rússia 
ocidental foram eventos que contribuíram para reduzir as funções estratégicas 
do Mundo Mediterrâneo de Cidades (como Gênova e Veneza, Roma e Barce-
lona) e Impérios (como o Islâmico e o Turco). Mas o século XX trouxe ainda 
um fenômeno inédito: as guerras civis.

Uma “guerra civil europeia” foi a assim chamada “Primeira Grande Guerra 
(1914-1918)”. Uma “guerra civil russa” foi a assim chamada “Revolução Russa 
(1917-1922)”. As duas contribuíram para a ascensão do Fascismo na Itália (1922) 
e do Nacional-Socialismo na Alemanha (1933), assim como para a “guerra 
civil” na Espanha (1936-1939) e a guerra sino-japonesa (1937-38) que levaram 
o mundo à Segunda Guerra Mundial (1939-1945) – tanto uma continuação 
da “guerra civil europeia” como uma guerra entre os dois maiores impérios 
marítimos (Estados Unidos e Japão).

No pós-guerra, começa o processo que leva ao terceiro momento decisivo 
da história mundial. Apenas duas potências chegaram ao fim da guerra com 
recursos econômicos, tecnológicos e políticos para desempenhar um papel 
imperial: os Estados Unidos, que permaneceram o único império marítimo, e 
a União Soviética, o mais importante império continental sem rivais – ambos 
prontos a tornarem-se líderes de coalizões com duas armas à sua disposição: as 
bombas nucleares e dois tipos diferentes de propaganda. Os meios de comu-
nicação de massa e a fábrica de sonhos de Hollywood, de um lado; a utopia 
da sociedade comunista e as imagens de paz vindas de artistas e intelectuais 
antifascistas europeus e do Terceiro Mundo, de outro.

A ideia de “guerra fria” foi, principalmente, uma construção social de 
propaganda da oposição, escondendo o fato de que vivíamos, na realidade, 
a continuação de uma guerra civil. Nas guerras civis, os participantes não se 
consideram inimigos por lutarem por algo que não têm (isto é, território) e o 
inimigo tem; mas sim porque são “bons”, enquanto os outros são “maus” (“ra-
zão”, “Deus”, “civilização” estão conosco e não com os “bárbaros”, “criminosos”). 
O objetivo é não somente vencer o inimigo, mas eliminá-lo.
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Assim, o que aconteceu na “guerra fria” (1948-1989) não foi ainda fala-
do abertamente, com a consequência de que muitas pessoas formaram ideias 
equivocadas daqueles anos. Uma delas é o conceito de civilização ocidental, 
reforçado com conteúdos ideológicos e culturais. Essa ideia é principalmente 
“norte-americana”, construída com base num conceito prévio “anglo-saxão”. No 
conceito de civilização ocidental não há muito do que foi europeu ou mediterrâ-
neo antes do século XVI, ou do que foi europeu no pensamento dos fundadores 
na unificação da Europa antes, durante e depois das guerras civis europeias.

CONSIDERAÇõES fINAIS
Em razão dos novos processos daqueles anos, chegamos a um momento 

decisivo. A invenção de novas armas, a revolução tecnológica ligada à informática 
e a construção de máquinas voadoras mudaram as relações entre territórios. A 
ideia de globalização é um conceito pobre para o que aconteceu: encaramos 
um novo estágio na existência histórica. O mar perdeu a importância central 
e, como consequência, o único império do mar, os Estados Unidos, é menos 
importante do que costumava ser.

O ar-condicionado e o novo tratamento da água são outras invenções que 
mudaram a importância de desertos territoriais localizados em áreas dema-
siadamente quentes. Pessoas e coisas se deslocam mais rapidamente e menos 
dispendiosamente. A territorialidade está de volta e pode dar novos sentidos 
de pertencimento às pessoas. Essa importante razão dá relevância estratégica 
aos territórios antes marginais. Por último, mas não menos importante, outros 
territórios repentinamente se tornaram importantes por conta do gás e do 
petróleo – que são a energia para os ativos do mundo moderno.

O que interessa neste momento é que não há apenas uma ou poucas su-
perpotências capazes de liderar o mundo. Nem é possível conceber o colapso do 
comunismo soviético (1989-1991) como uma vitória do Ocidente e o fim da história. 
Ao contrário, vemos uma multipolaridade crescente. O que falta é consciência 
e energia para tomar a frente de um novo enredo. A má comunicação tem sido 
até agora o mau professor que diz a todos para viver no presente esquecendo o 
passado: um modo de evitar o aprendizado de caminhos para um futuro melhor.

O LEGADO DE MAqUIAVEL
Posso indicar os títulos de parágrafos a serem escritos:
•	 Precisamos	pensar	nos	mais	 importantes	mestres	da	Boa	Comunicação:	

Sócrates, Jesus, Maquiavel.
•	 Precisamos	celebrar	como	heróis	os	dois	 juízes	sicilianos	Falcone	e	Bor-

sellino, mortos pela máfia8.
•	 Precisamos	 de	 humanos	 respeitáveis	 e	 responsáveis	 como	 cidadãos	

virtuosos.
•	 A	 virtude	 cívica	 republicana	 é	mais	 forte	que	 a	 lei.

8. BECHELLONI, Gio-
vanni. I nostri eroi. La 
funzione bardica della 
televisione [Os nossos 
heróis. A função bárdica 
da televisão] . Napoli : 
Liguori, 2010.
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O que busco descobrir, através da análise geossociológica, pode ser um 
pensamento utópico. Porém, para chegar a novos lugares, é preciso cultivar uma 
nova visão. A visão que cultivo, embora guarnecida com esperança, é sedimen-
tada pela análise. “Abrir a mente mediterrânea” não é algo já entre nós, mas 
pode ser, se nos atentarmos aos processos que pedem ser precondições para isso.
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